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Da interpretação dos dados da tabela I.4.a., seguidamente representada, poder-se-ão tirar algumas ilações. 
Ao nível do espaço e equipamento de casa importa analisar os resultados associados à sobreocupação e à privação severa de habitação.
Da sobreocupação, verifica-se que a percentagem de população a viver em alojamentos sobrelotados tem vindo a diminuir, sendo que Portugal, em 2015, apresenta valores desta carência inferiores aos da União Europeia (UE) e da Euro Área (EA). Verifica-se, também, que este problema é mais significativo na no seio da população de baixos rendimentos; aliás, neste segmento de população a sobreocupação agravou-se ligeiramente entre 2011 e 2015.
A privação severa de habitação[footnoteRef:1], em 2015, apresenta valores abaixo da média da UE, mas superiores à EA (em 1 ponto percentual no caso do total da população e 2 pontos percentuais na população de baixos rendimentos). Por isso, é necessário não negligenciar a aplicação de medidas para a melhoria destas carências. Note-se igualmente que os dados apresentam percentagens inferiores às de 2007, mas superiores a 2011.  [1:  Privação severa de habitação: “Condição da população residente que vive num espaço de habitação sobrelotado e com, pelo menos, um dos seguintes problemas: a) inexistência de instalação de banho ou duche no interior do alojamento; b) inexistência de sanita com autoclismo, no interior do alojamento; c) teto que deixa passar água, humidade nas paredes ou apodrecimento das janelas ou soalho; d) luz natural insuficiente num dia de sol.” (INE).] 

Ao nível da fragilidade económica, a tabela inclui dois indicadores – taxa de sobrecarga das despesas com habitação; e rendas ou prestações em atraso.
Da taxa de sobrecarga das despesas com habitação, a evolução temporal entre 2007 e 2015 evidencia um crescimento da quantidade de população em sobrecarga com despesas deste tipo. Apesar disso, os valores percentuais indicam que a situação portuguesa está acima da média europeia (tanto da UE 28 como da EA).
Em Portugal, o indicador de rendas ou prestações em atraso, à semelhança de outros indicadores, sofreu um crescimento de 2007 para 2011 – motivado pela crise financeira – sendo que em 2015 diminuiu, mas ainda longe dos valores “pré-crise”. Contudo, refira-se que a percentagem de população com rendas ou prestações em atraso é, em 2015, superior à EA, mas inferior à UE 28. Este cenário é equivalente para a população de baixos rendimentos (cujo rendimento é inferior a 60% do rendimento mediano equivalente) 
Relativamente aos indicadores associados ao conforto, como a incapacidade de manter a casa adequadamente aquecida, os problemas de humidade e os problemas de iluminação, percebe-se que estes manifestam-se numa maior quantidade de população (em termos relativos) dado que, em 2015, a percentagem de população com estas carências é superior à média da UE e da EA, seja considerando o universo da população total, seja a população com rendimento inferior a 60% do rendimento mediano equivalente.
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Tendo em conta o ano de 2015, a incapacidade de manter a casa adequadamente aquecida é, no total da população portuguesa, superior à Euro Área em mais do dobro (Portugal tem 24% da população com esta carência e EA tem 9% da população nestas condições).
Em 2015, em termos de problemas de humidade, é afetada 28% da população portuguesa, 37% da população mais carente economicamente; o mesmo indicador regista valores de 15% e 24% respetivamente para o total da população e a população de rendimento baixo, na UE 28.
Quanto aos problemas de iluminação, o cenário é idêntico. Em 2015, o país tinha 8% da população com este tipo de problema, enquanto na EA e na UE a percentagem de população ronda os 6%.
De modo sintético, e tendo em conta os padrões médios apresentados pela União Europeia e pela Euro Área, verifica-se uma melhoria generalizada nos diversos indicadores de privação habitacional. No entanto, sobretudo ao nível dos indicadores de conforto registam-se valores bastante acima da média da UE e da EA, realidade que evidencia que o país tem ainda um caminho a percorrer no sentido de diminuir estas carências e de se aproximar dos padrões europeus. Importa salientar também que, em todos os indicadores em análise, as carências tendem a ser mais gravosas na fatia da população com os rendimentos mais baixos (a título de exemplo conforme referido oportunamente, repare-se que quase metade da população com baixos rendimentos é incapaz de manter a casa adequadamente aquecida).
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	2015
	2011
	2007

	 
	 
	Portugal
	UE 28
	EA
	Portugal
	UE 28
	EA
	Portugal
	UE 27
	EA

	Espaço e equipamento da casa
	Sobreocupação
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	Total
	10,3
	16,7
	12,1
	11,0
	17,0
	11,3
	16,1
	18,7
	13,0

	
	Rendimento abaixo de 60% do rendimento mediano equivalente
	21,0
	29,5
	24,2
	20,6
	29,1
	23,5
	21,4
	30,3
	23,5

	
	Arrendamento, a preços de mercado
	16,6
	19,8
	17,9
	22,7
	18,7
	17,3
	26,2
	24,9
	24,5

	
	Privação severa de habitação (sobreocupação + carência infraestruturas/equipamento)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	Total
	4,7
	4,9
	3,7
	4,0
	5,4
	3,6
	7,6
	7,2
	4,1

	
	Rendimento abaixo de 60% do rendimento mediano equivalente
	11,2
	12,3
	9,1
	8,2
	12,9
	9,0
	13,4
	15,6
	9,4

	Fragilidade económica
	Taxa de sobrecarga das despesas com habitação
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	Total
	9,1
	11,3
	11,2
	7,2
	11,4
	10,7
	7,4
	10,7
	8,3

	
	Rendimento abaixo de 60% do rendimento mediano equivalente
	33,5
	39,3
	39,4
	26,4
	38,0
	36,7
	22,0
	34,4
	28,5

	
	Arrendamento, a preços de mercado
	35,4
	27,0
	25,5
	25,5
	24,1
	21,7
	23,7
	25,9
	23,7

	
	População de países terceiros (fora da UE 28)
	39,0
	30,0
	28,7
	38,1
	29,4
	26,5
	 
	 
	 

	
	Rendas ou prestações em atraso
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	Total
	4,4
	4,0
	4,7
	5,7
	4,1
	4,5
	3,1
	3,4
	3,6

	
	Rendimento abaixo de 60% do rendimento mediano equivalente
	11,1
	9,9
	12,0
	12,5
	9,7
	11,7
	6,6
	7,3
	8,0

	Conforto
	Incapacidade de manter a casa adequadamente aquecida
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	Total
	23,8
	9,4
	9,4
	26,8
	9,8
	8,8
	41,9
	10,9
	8,3

	
	Rendimento abaixo de 60% do rendimento mediano equivalente
	43,3
	22,7
	23,0
	44,8
	22,0
	21,6
	64,9
	22,9
	22,0

	
	Problemas de humidade (telhado, paredes ou caixilhos das janelas)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	Total
	28,1
	15,2
	16,0
	21,3
	15,6
	15,8
	19,5
	18,0
	16,2

	
	Rendimento abaixo de 60% do rendimento mediano equivalente
	36,6
	24,0
	24,4
	28,4
	24,7
	24,7
	31,5
	28,3
	25,0

	
	Problemas de iluminação (habitação muito escura)
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	
	Total
	8,0
	5,5
	5,6
	7,1
	6,7
	6,0
	17,2
	8,2
	7,7

	
	Rendimento abaixo de 60% do rendimento mediano equivalente
	11,0
	8,7
	8,8
	9,0
	10,4
	9,4
	24,7
	12,3
	11,5


UE 28 – União Europeia (28 países)		EA – Euro Área		UE 27 – União Europeia (27 países)
Fonte: European Union Statistics on Income and Living Conditions (EU-SILC) - Eurostat
Unidade: percentagem de população
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